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O	objetivo	do	trabalho	é	analisar	as	experiências	de	aprendizagem	de	estudantes	universitários	através	
da	 participação	 em	 atividades	 de	 aprendizagem	 mediadas	 pelas	 tecnologias	 da	 informação	 e	
comunicação	(TIC)	como	matriz	na	qual	e	através	da	qual	se	constroem	significados	sobre	a	identidade	
de	aprendiz	 (IdA).	Com	base	em	uma	perspectiva	 teórica	sócio-constructivista	e	situada	acerca	dos	
processos	de	ensino	e	aprendizagem,	compreendemos	a	 IdA	como	o	reconhecimento	de	si	mesmo	
como	aprendiz	e	da	própria	capacidade	para	aprender	nos	diferentes	contextos,	utilizando	diferentes	
recursos	 e	 sob	 diversas	 condições.	 O	 reconhecimento	 de	 si	 mesmo	 como	 aprendiz	 envolve	 um	
processo	complexo	de	construção	de	significados	que	se	dá	nas	e	através	das	experiências	subjetivas	
de	aprendizagem	vinculadas	à	participação	em	atividades	de	aprendizagem	nos	diversos	contextos	em	
que	 transita.	 A	 pesquisa	 é	 de	 aproximação	multimétodo,	 sendo	 realizada	 por	meio	 de	 duas	 fases	
subsequentes	 que	 possuem	 enfoque	 quantitativo	 e	 qualitativo,	 respectivamente.	 Participaram	 da	
primeira	fase	do	estudo	434	estudantes	universitários	de	diferentes	cursos	de	graduação	das	áreas	
tecnológicas	 e	 humanas,	 nas	 modalidades	 de	 ensino	 presencial	 e	 à	 distância,	 junto	 aos	 quais	 foi	
aplicado	um	questionário	estruturado.	Os	dados	foram	analisados	utilizando-se	a	estatística	descritiva	
com	suporte	do	software	SPSS	(Statistical	Package	for	the	Social	Science,	v.	20).		Na	segunda	fase,	a	
partir	 da	 amostra	 anterior,	 foram	 selecionados	 24	 participantes	 para	 um	 estudo	 de	 caso,	 sendo	
conduzidas	 entrevistas	 em	 profundidade	 cujos	 dados	 foram	 analisados	 com	 base	 no	 enfoque	
fenomenológico	interpretativo,	utilizando-se	o	software	ATLAS.Ti	(v.	7).	Os	resultados	da	primeira	fase	
subsidiaram	 a	 seleção	 dos	 casos	 para	 a	 segunda	 de	 acordo	 com	 o	 uso	 dos	 dispositivos	 TIC	 e	 a	
participação	em	atividades	mediadas	pelas	TIC.	Os	resultados	da	segunda	fase	mostram	que	mais	de	
80%	das	experiências	subjetivas	de	aprendizagem	consideradas	pelos	estudantes	como	especialmente	
enriquecedoras	para	aprender	foram	mediadas	pelas	TIC.	Entre	os	contextos	sócio-institucionais	em	
que	se	deram	as	aprendizagens,	 sobressaem-se	a	universidade,	a	escola,	a	 família	e	as	 instituições	
religiosas.	 Em	geral,	 os	 conteúdos	 aprendidos	 se	 relacionam	aos	 temas	 curriculares,	 competências	
para	 o	 exercício	 profissional,	 valores	 humanos,	 relações	 interpessoais,	 assim	 como	 aprendizagens	
acerca	 de	 si	 mesmo	 como	 aprendiz	 e	 como	 pessoa.	 Os	 estudantes	 destacam	 a	 importância	 das	
experiências	de	aprendizagem	mediadas	pelas	TIC	para	a	construção	de	significados	sobre	si	mesmo	
como	aprendiz,	em	geral,	considerando	que	correspondem	a	situações	de	aprendizagem	em	que	foi	
necessário	superar	dificuldades	e	limites	em	relação	à	própria	capacidade	para	aprender,	repercutindo	
de	maneira	positiva	sobre	as	experiências	posteriores.	
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